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1. Uma avaliação das obras 
realizadas pelos crentes.
“Porque todos devemos comparecer ante o tribunal de Cristo, 
para que cada um receba segundo o que tiver feito por meio 
do corpo, ou bem ou mal” (II Co 5.10).

Tribunal, do grego Bematos, significa trono para a concessão 
de prêmios, e empregada em jogos olímpicos. O trono do 
juízo de Deus em Apocalipse 20.11, é uma palavra diferente. 
A ideia de galardão para os fiéis aparece claramente no 
ensino e nosso Senhor (Parábolas dos talentos Mt 25.14-30), e 
também nos escritos em geral do Novo Testamento. 
Comparecer, psaneretenai, sugere um comparecimento para 
receber prêmios não juízos.
 



2. Uma prestação de contas. (Cont.)
“E deu-lhe o poder de exercer o juízo, porque é o Filho do 
Homem” (Jo 5.27).

“a obra de cada um se manifestará; na verdade, o Dia a 
declarará, porque pelo fogo será descoberta; e o fogo 
provará qual seja a obra de cada um.
Se a obra que alguém edificou nessa parte permanecer, 
esse receberá galardão.
Se a obra de alguém se queimar, sofrerá detrimento; mas 
o tal será salvo, todavia como pelo fogo” (I Co 3.13-15).



2. Uma prestação de contas.

a) O julgamento de Cristo é perfeito, e digno de 
confiança.
b) Ele existirá para entrega de galardões.
c) Esse tribunal não julgará pecados, pois esses já 
foram julgados no arrebatamento.
d) Ele manifestará as intensões do coração 
humano. Mesmo salvo, o crente pode ter 
motivações laterais que de certa forma o impeçam 
de prosperar no exercício de seu ministério.
 



3. Um momento de confiança ou 
perda delas.
“Verdade é que também alguns pregam a Cristo por inveja e 
porfia, mas outros de boa mente;” (Fp 1.15).
a) A má intensão do coração, pode na prova do fogo, provocar 
perdas no recebimento dos galardões.
b) Já as ações, devem substancializar a mente pura e santa, 
em atitudes que glorifiquem ao Deus invisível, promovendo a 
justiça do reino dos céus entre os homens onde apenas o 
nosso Deus seja louvado e glorificado em todos os sentidos.
c) Hipócritas já receberam seus galardões na terra!
d) Podemos também por inferência, conceber o fato de que 
muitas surpresas haverão naquele glorioso dia, pois lá, o justo 
juízo de cristo exaltará os verdadeiros adoradores.





1. A fidelidade ao Senhor será 
recompensada.
•A qualidade da justiça divina, pode ser percebida em sua 

extensão e efeitos no texto de Isaías:
•“Porque assim diz o Alto e o Sublime, que habita na 

eternidade e cujo nome é Santo: Em um alto e santo 
lugar habito e também com o contrito e abatido de 
espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e para 
vivificar o coração dos contritos” (Is 57.15).

•Assim como o bema era um lugar alto, de destaque e 
distinção, o trono do Altíssimo é o eterno lugar de onde 
Ele tudo vê, contempla, compreende e julga. Da mesma 
forma, Jesus em um lugar de destaque para realizar sua 
justiça sobre os salvos.



2. Um julgamento individual.
Como ser gregário, o homem é movido por suas 
potências que o conduzem a ordem social, 
produção de bens e serviços, e a proteção de sua 
família e raça. Dessa forma, é impossível que 
todos sejam iguais, e evidente que todos em suas 
competências utilizam suas qualidades para o 
desempenho de funções específicas. O cero é que 
seremos julgados no tribunal de Cristo, pelo trato 
com os talentos e os resultados aferidos por eles.
 



3. A qualidade precederá a 
quantidade.
•O mundo moderno se move por princípios humanos, de 
marketing e de varejo. Nessa métrica de Mamom, e de hábitos 
contratualistas, as coisas tanto físicas como abstratas são 
quantificadas por escalas de valor e medida. Porém desde 
sempre, a essência como a parte ínfima das substâncias, 
interfere, identifica, e dá natureza as coisas. 

•Atualmente, torna-se quase impossível perceber na multidão 
de vozes e discursos, perceber quem de fato está na verdade, 
e cumpre um ministério digno de confiança.

•“a obra de cada um se manifestará; na verdade, o Dia a 
declarará, porque pelo fogo será descoberta; e o fogo provará 
qual seja a obra de cada um” (I Co 3.13)

 





1. Recompensas eternas. (Cont.)
a) Sou teu escudo, e teu 
galardão (Gn 15.1).
b) O fruto do ventre seu 
galardão (Sl127.3).
c) Grande é o vosso 
galardão nos céus (Mt 5.12).
d) Doutra sorte não tereis 
galardão (Mt 6.1).
e) Receberá o galardão de 
profeta... o galardão de 
justo (Mt 10.41).
f) Comigo está o galardão 
(Ap 22.12).

 



1. Recompensas eternas.

“E eu vos digo: granjeai amigos com as riquezas da 
injustiça, para que, quando estas vos faltarem, vos 
recebam eles nos tabernáculos eternos” (Lc 16.9).

Quando Cristo promete a virtude (poder) celestial, na vinda 
do Espírito Santo (Pentecostes), na realidade ele está 
afirmando que a dinâmica celestial estará operando na vida 
e nas obras dos cristãos, de sorte que estes agora se 
moverão não pelos vícios (concupscências humanas) mas 
pela mentalidade e os princípios divinos.



2. Recompensas inimagináveis.
“Mas, como está escrito: As coisas que o olho não viu, e 
o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do homem 
são as que Deus preparou para os que o amam.
Mas Deus no-las revelou pelo seu Espírito; porque o 
Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de 
Deus” (I Co 2.9,10).

Como portadores da virtude celestial, a igreja tem a 
revelação do Espírito acerca do céu, e do noivo, assim 
como podemos inferir da analogia potencialmente viável 
que podemos fazer entre Abraão, Isaque, Eliezer e 
Rebeca (Gn 24.1-14).



3. Recompensas imerecidas.
a) São realidades que se formam nos céus, mas estão 
totalmente indexadas a obras de caridade dos salvos nessa 
vida. Obras de salvos, não salvadoras.
b) Como nos é impossível agradar a Deus fora dos méritos de 
Cristo, é nele e por ele que efetuaremos as obras que agradam 
a Deus, e assim, acertar o alvo.
c) Os fiéis no pouco, serão honrados com muito mais que 
possam imaginar.
d) Revelarão a equinaminidade do reino de Deus, observada 
na parábola dos trabalhadores da undécima hora (Mt 20.1-16).
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